
O VALOR DA 
CIÊNCIA

Luiz Davidovich 
Instituto de Física 

Universidade Federal do Rio de Janeiro



Criação	(3	de	maio	de	1916)	e	consolidação	(1916	
-	1930)	
Alguns	dos	criadores	da	SBS/ABC

Juliano	MoreiraOswaldo	Cruz Roquette-PintoHenrique	
Morize



Criação	(3	de	maio	de	1916)	e	consolidação	(1916	
-	1930)	
Alguns	dos	criadores	da	SBS/ABC

Juliano	MoreiraOswaldo	Cruz Roquette-PintoHenrique	
Morize

Academia	Francesa:	1666

National	Academy	of	Sciences:	1863



1917	–	Discurso	de	posse	
Henrique	Morize	
A	importância	da	“ciência	
pura”	

“A	Sociedade	Brasileira	de	Ciências	é	
uma	associação	de	trabalhadores	
intelectuais	resolvidos	a	consagrar	todos	
os	seus	esforços	ao	progresso	da	ciência		
e	ao	engradecimento	do	nosso	querido	
Brasil."	



1923	
Fundação	da	Radio	Sociedade,	liderada	pelos	Acadêmicos	
Henrique	Morize	e	Roquette-Pinto,	que	funcionava	dentro	
da	sede	de	ABC

Primeira	sede	da	ABC



1917	
Lançamento	da		
Revista	de	Sciencias	

1929-2016	
Anais	da	Academia		

Brasileira	de	Ciências



Educação	superior		

1934	
Faculdade	de	Filosofia,	
Ciências	e	Letras	–	USP	
Theodoro	Ramos

1935	
Universidade	do	Distrito	
Federal	
Afrânio	Peixoto

1939	
Faculdade	Nacional	de	Filosofia	
–	UB	Joaquim	da	Costa	Ribeiro



1951	-	CNPQ	
Primeira	reunião	do	Conselho	Consultivo	do	
CNPq

Agências	de	fomento	e	entidades	científicas











73	TITULARES	MULHERES	–	13,65%	DO	TOTAL	
DE	TITULARES



Relações	científicas	internacionais	da	ABC	
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Produções	acadêmicas	da	ABC	sobre	o	Brasil		



Estrutura	atual
Presidente: Luiz Davidovich (UFRJ)
 
Vice-Presidente: João Fernando Gomes de Oliveira (USP São Carlos

Vice-Presidências Regionais
 
Norte: Roberto Dall'Agnol
Nordeste: Cid Bartolomeu de Araújo
Minas-Gerais e Centro-Oeste: Mauro Martins 
Teixeira
Rio de Janeiro: Lucia Mendonça Previato
São Paulo: Oswaldo Luiz Alves
Sul: João Batista Calixto

Diretoria:                                                                                     
 
Elibio Leopoldo Rech Filho (Embrapa – 
Brasília)
Francisco Rafael Martins Laurindo (INCOR-
USP-SP)
Hilário Alencar da Silva (UFAL)
Jose Murilo de Carvalho (UFRJ)
Marcia Cristina Bernardes Barbosa (UFRGS)

Conselho Fiscal:
Fernando Cosme Rizzo Assunção
Jailson Bittencourt de Andrade
Luiz Bevilacqua
Renato Machado Cotta
Susana Inés Cordoba de Torresi 



Início tardio em ciência:  
Colonização portuguesa – Ouro, diamantes, 

! 10 de maio, 1747 – D. João V proibe 
impressão de livros no Brasil 

! 1785 – Proibidas manufaturas no Brasil 
(D. Maria I, “a louca”) 

! 1808 – Família real transferida para o 
Brasil (fugindo de Napoleão): Imprensa 
Real,  Editoras, Academia Real do Rio de 
Janeiro, Escola Cirúrgica de Salvador 
(1808), Academia Militar do Rio de 
Janeiro (1810), Academia de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro (1813), Jardim 
Botânico (1818),  Museu Real (1818) 

! 1822 – Independência do Brasil. 
Faculdades de Direito (1827), 
Observatório Astronômico (1827), Escola 
de Minas de Ouro Preto (1876), Instituto 
Agronômico de Campinas (1887)

D. João 
V
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Primeiro cientista brasileiro conhecido 
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Primeiro brasileiro na 
revista  Nature - 1877

Imperador 
Pedro II

http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/
http://www.nature.com/nature/


República Brasileira (1889): Institutos Butantã e Oswaldo 
Cruz –  criados para lutar contra a peste bubônica

Instituto Oswaldo 
Cruz (1900)

Instituto Butantã (1901)

Doença de Chagas - 
1909

Produção 
de soro 
anti-
ofídico e 
vacinas

Pesquisa 
básica em 
bio-
medicina



Prim 
Primórdios da agricultura

Escola de Agricultura  
Luiz de Queiroz -1901

Instituto Agronômico de 
Campinas - 1887

Universidade Federal 
de Viçosa - 1922



Repercussão no Brasil
EMBRAPA: Ciência para os alimentos
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EMBRAPA: Ciência para os alimentos

22Johanna Döbereiner



Primeiras universidades brasileiras 

Universidade do Rio 
de Janeiro – 1920 

Universidade de São 
Paulo – 1934 

Universidade do 
Paraná – 1912 

Universidade Federal do 
Amazonas - 1909
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Primeiras universidades brasileiras 

Universidade do Rio 
de Janeiro – 1920 

Universidade de São 
Paulo – 1934 

Universidade do 
Paraná – 1912 

Harvard: 1636

Universidade Federal do 
Amazonas - 1909

Bologna: 1088



Repercussão no Brasil
O Brasil foi construído em concreto 
graças à Escola Politécnica da USP

• 1899 – criação do 
Laboratório de testes 
para apoio à primeiras 
construções em 
concreto do Brasil 
(Eng. Paula Souza – 
Escola Politécnica-
SP). 

• 1934 – fundação do 
IPT para desenvolver 
soluções em concreto.

1910: primeiro duto 
em concreto

1913 – Primeiro 
edifício de concreto 
(Ed. Guinle, até hj em 
SP)

1944 – Primeira 
fundação de alta 
carga



Repercussão no Brasil

Cortesia C.H. Brito Cruz

PETROBRAS/UFBA/COPPE-UFRJ/PUC-RJ/USP/UNICAMP

COPPE: Maior tanque 
oceânico do mundo – 
23 milhões de litros



Repercussão no Brasil
Instituto Tecnológico da Aeronáutica - ITA - fundado em 1950

EMBRAER: 
Jatos EMB 145



Repercussão no Brasil



Publicações 



Pesquisadores por milhão de habitantes

 Média da OECD: 7600 pesquisadores por milhão de  habitantes 
Em 2010: Brasil: 710; Argentina: 1178 

Fonte: Banco Mundial



Fonte: MEC/INEP

BRASIL: 15% dos 
pesquisadores em empresas 
têm um mestrado ou doutorado 
CORÉIA DO SUL: 39% (6% 
doutores e 33% mestres)

CHINA: 35% dos 
graduados são engenheiros

Fonte: MEC/INEP



Ciência e crise econômica



E o Brasil?Fundos setoriais
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E o Brasil?Fundos setoriais

Fonte: Plataforma Aquarius — MCTI



Maio de 2010

http://www.cgee.org.br/publicacoes/livroazul.php



Para que serve a ciência básica?

Resposta de Faraday a William 
Gladstone, então Ministro das Finanças 
da Inglaterra, quando perguntado sobre 
o uso prático da eletricidade (1850)

http://en.wikiquote.org/wiki/William_Gladstone


Para que serve a ciência básica?

Resposta de Faraday a William 
Gladstone, então Ministro das Finanças 
da Inglaterra, quando perguntado sobre 
o uso prático da eletricidade (1850)

“Um dia, sir, o senhor vai taxá-la.”

http://en.wikiquote.org/wiki/William_Gladstone


Física quântica no começo do século XX

Max Planck

Max BornNiels Bohr

Erwin 
Schrödinger
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Física quântica no começo do século XX
Forças motrizes:
curiosidade, paixão

Max Planck

Max BornNiels Bohr

Erwin 
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Werner 
Heisenberg
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Wolfgang PauliPaul Dirac

Marie Curie
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Mudando o mundo...

Precisão de um 
segundo em 10 
milhões de anos!
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“Cerca de 30% do PIB 
norte-americano são 
baseados em invenções 
tornadas possíveis pela 
mecânica quântica,  de 
semicondutores em chips de 
computadores a lasers em 
reprodutores de CD’s e 
DVD’s, aparelhos de 
ressonância magnética em 
hospitais, e muito mais.”

Mudando o mundo...



A fábrica de idéias

Bardeen, Shockley, e 
Brattain - 1947

Schawlow Nyquist Shannon Células fotovoltaicas



A fábrica de idéias

"A pesquisa básica e aplicada 
pode gerar imensos dividendos. 
Elas podem levar a produtos,  
dispositivos e inovações que 
mudam o mundo.”

Bardeen, Shockley, e 
Brattain - 1947

Schawlow Nyquist Shannon Células fotovoltaicas
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Para que serve a ciência básica?

Higgs

Large 
Hadron 
Collider

Aprox. 13,5 bilhões de dólares

         “É uma quantia importante, mas há mais que 50 
bilionários na lista da Forbes que valem mais que esse 
montante”.

“Quando se considera o potencial para avançar a tecnologia de 
computadores, de imagens médicas, e as descobertas científicas 
de grande impacto, $13,25 bilhões parecem uma barganha.”
“Especialmente quando se considera que, além de tudo isso, o 
LHC e os experimentos a ele associados estão nos trazendo 
mais perto de entender os mistérios do Universo”.  
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Ciência, arte, beleza e cultura
"É impossível fazer um corte 
claro entre ciência, religião, 
e arte. O todo nunca é igual 
à soma de suas diversas 
partes”. Max Planck

"A coisa mais bela que podemos 
experimentar é o misterioso. Essa 
é a fonte de toda verdadeira 
arte e toda a ciência.  Aquele 
para quem essa emoção é 
estranha, aquele que não pode 
mais fazer uma pausa para 
refletir e ficar absorto em 
admiração, está praticamente 
morto : seus olhos estão 
fechados." Albert Einstein



Einstein, Picasso, e amigos
Einstein: grupo de estudos 
sobre filosofia e física, 
iniciado em 1902, com o 
matemático Conrad Habicht 
e o estudante de filosofia 
Maurice Solovin - 
“Academia Olympia” - 
Discussões sobre Karl 
Pearson, Ernst Mach, John 
Stuart Mill, Henri Poincaré, 
David Hume, Baruch 
Spinoza, Miguel de 
Cervantes


Picasso: “la bande à 
Picasso”- André Salmon, 
Max Jacob, Guillaume 
Apollinaire

Olympia Academy
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Picasso: “la bande à 
Picasso”- André Salmon, 
Max Jacob, Guillaume 
Apollinaire

Olympia Academy

(1902)



Ciência e cultura

Les Demoiselles d’Avignon       On the Electrodynamics of Moving Bodies 

          Picasso, 1907                             Einstein, 1905

Arthur I. Miller -  Einstein, Picasso: Space, Time and the Beauty that Causes Havoc (New York Basic Books, 2001)




As duas culturas
Charles Percy Snow - Físico e romancista inglês - Aula 
dada na Universidade de Cambridge em 7 de maio de 1959

“Várias vezes tenho estado presente em 
reuniões de pessoas que, pelos padrões da 
cultura tradicional, são considerados 
altamente educados,  e que com entusiasmo 
considerável criticam o analfabetismo dos 
cientistas. Uma ou duas vezes fui provocado 
e pedi aos meus interlocutores quantos deles 
poderiam descrever a Segunda Lei da 
Termodinâmica. A resposta foi fria e 
negativa. No entanto, eu estava 
perguntando algo que poderia ser o 
equivalente científico de: "Você já leu uma 
obra de Shakespeare?"



Lawrence Summers, Presidente 
de Harvard, 2001-2006


''Uma cultura educacional na qual é 
constrangedor desconhecer o nome de 
cinco peças de Shakespeare mas O.K. 
não saber a diferença entre um gene e 
um cromossoma não é funcional.''

1. Aesthetic and interpretive understanding         5. Science of living systems

2. Culture and belief                                   6. Science of the physical universe

3. Empirical reasoning                                  7. Societies of the world

4. Ethical reasoning                                     8. The United States and the world


Novo currículo de HARVARD: Estudantes devem seguir um curso 
em cada um dos seguintes grupos (“activity-based learning”): 

As duas culturas...







Devido a uma sutil peculiaridade da evolução da espécie 
humana, a paixão pela ciência serve à humanidade, revoluciona 
o quotidiano das pessoas, afeta nossa organização social, 
nossos modos e costumes





Obrigado!


